PLANEJAMENTO FINANCEIRO

O planejamento financeiro trata-se de uma ferramenta gerencial e diferenciada de empresa para empresa, atendendo às exigências e necessidades do setor em que a mesma atua. Sendo assim, entende-se que a fase de planejamento trata da estimação e determinação das receitas e despesas de um período e que sejam condizentes com a realidade desejada pela empresa, relacionadas de forma tal que possam vir a gerar um resultado positivo ou negativo, ou seja, para que se possa direcionar a alocação dos recursos financeiros para as áreas mais relevantes de acordo com as necessidades da empresa.

A partir do desenvolvimento de um planejamento financeiro será possível estabelecer metas futuras e estar preparado para constantes mudanças, em busca de resultados favoráveis.

Análise e Projeção de Resultados 

Saber analisar o projetar os resultados da empresa traz muitas vantagens em relação àqueles concorrentes que não sabem o que isso significa, como também para colocar a empresa em pé de igualdade com as que já o fazem. Esta análise antecipa o que aconteceria à empresa caso passasse por certas situações. Quanto maior for o autoconhecimento, mais se poderão prever as suas próprias reações. 
Um bom planejamento financeiro garante a saúde da empresa e, porque não dizer também, a tranquilidade do empresário. A manutenção de uma liquidez confortável e os seus resultados satisfatórios, são frutos de uma série de decisões e atitudes tomadas diariamente. 

Observe como algumas decisões e atitudes podem afetar, de maneira positiva ou negativa, a liquidez e os resultados operacionais de uma empresa:
	DECISÕES COM IMPACTO POSITIVO

	DECISÕES COM IMPACTO NEGATIVO

	    Redução dos estoques de materiais ou de mercadorias (estoques excedentes).
	    Aumento dos estoques, devido a compras excessivas ou queda nas vendas.

	    Redução dos prazos de recebimentos das vendas, em função de:

· Aumento das vendas à vista;

· Ações efetivas de cobrança e melhoria do crediário para reduzir os valores em atraso com as vendas realizadas a prazo.
	    Aumento dos prazos de vendas, através de financiamento com recursos próprios da empresa.

	    Aumento dos prazos para pagamentos realizados a fornecedores.
	    Aumento da inadimplência de recebimentos junto aos clientes.

	    Entrada de novos recursos financeiros no caixa da empresa, decorrentes de:

· Integralização de capital por parte dos sócios;

· Vendas à vista de equipamentos considerados ociosos ou obsoletos.
	    Aumento das compras realizadas a vista.

	    Aumento dos lucros.
	· Aplicação de recursos financeiros da empresa em outras atividades;

· Excesso de retiradas dos sócios;

· Redução dos lucros mensais.


Analisando os tópicos acima, verificamos que para cuidar da gestão financeira você precisa lidar com números e informações o tempo todo. As informações financeiras necessárias para se tomar decisões são obtidas por meio dos controles financeiros.
